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1. Título o nombre de la Cátedra.
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2. Institución ejecutora.

Universidade Federal da Bahia
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4. Nombre, dirección completa, teléfonos, página web y correos electrónicos de los investigadores.

Antonio Albino Canelas Rubim

End: Condomínio Jardim Gantois, Rua A – Quadra B, casa 08 - Piatã

CEP: 41680170         Salvador – BA

Fone: (71) 367.3320

E-mail: rubim@ufba.br 

Iuri Oliveira Rubim

End: Condomínio Jardim Gantois, Rua A – Quadra B, casa 08 - Piatã

CEP: 41680170         Salvador – BA

Fone: (71) 367.3320

E-mail: iurru@wavenet.com.br 

Mariella Pitombo


E-mail: mariellapitombo@uol.com.br 

5. Número de estudiantes participantes en las cátedras.

	Nº de inscritos
	108

	Nº de selecionados
	56

	Nº de desistentes
	4

	Nº de concluintes
	52

	Nº de trabalhos entregues
	29
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RELAÇÃO DE INSCRITOS

	NOME
	RESULTADO
	CATEGORIA
	E-MAIL
	ATIVIDADE PROFISSIONAL

	1.  Alexandro Jesús Santos
	 
	Profissional
	xandojs@zipmail.com.br
	Direção Museu

	2.  Amadeu Alves Ribeiro Filho
	 
	Profissional
	amadeufilho@hotmail.com
	Músico

	3.  Ana Cristina Sampaio Fadel
	 
	Profissional
	anasfadel@ig.com.br
	Estudante de Cinema

	4.  Ana Lúcia Aragão
	 
	Profissional
	alaragao@uol.com.br
	Funcionário Público

	5.  Ana Lúcia Nunes Assmar
	Selecionado
	UFBA profissional
	assmar@ufba.br
	Produtora Cultural

	6.  Ana Luiza Aouad Campos
	 
	Profissional
	anaaouad@terra.com.br
	Produtora e Diretora de Vídeos

	7.  Ana Paula Galvão
	 
	Profissional
	anapgal@yahoo.com.br
	Estudante de Relações Públicas

	8.  Ana Rachel R. de M. e Rocha Almeida
	 
	Profissional
	anaerocha@uol.com
	Funcionária Pública

	9.  Anderson dos Santos Paiva
	Selecionado
	Profissional
	artekiriri@yahoo.com.br
	Diretor de ONG

	
	
	
	andersonspaiva@hotmail.com
	

	10 André Luis Oliveira de Santana
	Selecionado
	Profissional
	alosah@uol.com.br
	Assessor de Comunicação

	
	
	
	alosahfacom@yahoo.com.br
	

	11. André Luiz Greve Pereira
	Selecionado
	Aluno UFBA
	andregreve@yahoo.com.br
	Estudante de Economia

	12. Andréa Barreto Lemos
	Selecionado
	Aluno UFBA
	barrettolemos@hotmail.com
	Estudante de Jornalismo

	13. Armando Ferreira de Almeida Junior
	Selecionado
	Profissional
	armando@ondazul.com.br
	Professor de Produção Cultural

	14. Augusto de Sá Oliveira
	 
	Profissional
	asa_100@ig.com.br
	Professor Universitário

	
	
	
	asa-oliveira@uol.com.br
	

	15. Breno da Silva Carvalho
	 
	Profissional
	brenosc@uol.com.br
	Publicitário

	16. Bruna Pegna Hercog
	Selecionado
	Aluno UFBA
	bhercog@yahoo.com.br
	Estudante Facom

	17. Bruno Bastos Maciel
	Selecionado
	Aluno UFBA
	bruno102@ig.com.br
	Estudante Facom

	18. Camila Govas Lago P. Jequiriiçá
	Selecionado
	Profissional
	cgovas@hotmail.com
	Arte Educadora

	19. Camila Barbosa Rebouças
	Selecionado
	Aluno UFBA
	milareboucas@hotmail.com
	Estudante da Facom

	20. Carlos Antonio da Silva Lopes
	 
	Profissional UFBA
	carlos@ufba.br
	Analista de sistemas

	21. Carlos Antonio dos Santos
	 
	Profissional
	carlosantonio@yahoo.com.br
	Instrutor de cursos

	22. Carlos Beyrodt Paiva Neto
	Selecionado
	Profissional
	cpaiva@cpunet.com.br
	Produtor Cultural

	23. Carmen Cabral Liberal de Matos Reis
	 
	Profissional
	liberart@click21.com.br
	Diretora de Produção

	24. Ceci Alves dos Santos Vivas
	Selecionado
	Profissional
	cecialves@the-lair.com
	Repórter Jornal A TARDE

	25. Cibele Nunes da Silva Santos
	Selecionado
	Aluno UFBA
	cibernunes@ig.com.br
	Estudante Ciências Sociais

	26. Clara Lourido
	Selecionado
	Profissional
	antropia@yahoo.com
	Mestranda Ciências Sociais

	27. Claudia Pereira Vasconcelos
	Selecionado
	Aluno UFBA
	evasemarias@uol.com.br
	Coordenadora do CRIA

	28. Cláudio Santos Madureira
	 
	Profissional
	 
	Produtor Cultura

	29. Conceição Aparecida de Paiva Martins e Souza
	Selecionado
	Profissional
	paiva@oficinadecultura.com.br
	Produção Cultural

	
	
	
	
	

	30. Cristiane Silva Delecrode
	Selecionado
	Profissional
	criscrode@yahoo.com.br
	Artista Plástica

	31. Cristiano Luz Firmino de Moraes
	 
	Profissional
	Cristianomoraes313@hotmail.com
	Produtor Cultural

	32. Cristiano de Araújo Fontes
	 
	Profissional
	fontestur@bol.com.br
	Professor de Turismo e Produção Cultural

	33. Daniela Abreu Matos
	Selecionado
	Profissional
	Dani_abreumatos@hotmail.com
	Mestre em Comunicação

	
	
	
	
	

	34. Dermeval Passos da Hora
	Selecionado
	Profissional
	dphm@superig.com.br
	Professor UEFS

	35. Diana Aronovich Cunha
	 
	Profissional
	joanacm@terra.com.br
	Professora e Pesquisadora

	36. Ednaldo Esteves Alves
	 
	Profissional
	 
	Técnico Eletromecânico

	37. Edson Calmon da Silva
	 
	Profissional
	 
	Artista Plástico

	38. Eliana Mara de Freitas Chiossi
	Selecionado
	Aluno UFBA
	alianamara@hotmail.com
	Professora de Letras

	39. Eliana Suely Queiroz de Moraes
	 
	Aluna Fac.Turismo da Bahia
	elianademorais@uol.com.br
	Produtora de Eventos

	40. Elisabete Barbosa dos Santos
	Selecionado
	UFBA profissional
	beteb@ufba.br
	Produtora Cultural

	41. Erick Oliveira Farias
	Selecionado
	Profissional
	eckkoliveira@hotmail.com
	Designer Gráfico

	42. Ernani Nelson Antunes Gusmão
	Selecionado
	Profissional
	copydesk@atarde.com.br
	Médico

	43. Eveline Maria Sampaio de Abreu
	 
	Profissional
	evelinedeabreu@yahoo.com.br
	Professor e assessor

	44. Fábio Augusto de Jesus Almeida
	 
	Profissional
	fabioaja@aol.com
	Produtor Cultural

	45. Fernanda Ludmila Matos de Oliveira
	Selecionado
	Aluno UFBA
	nanda@atarde.com.br
	Jornalista

	46. Francisco A. Nunes Neto
	 
	Aluno UFBA
	xicoufba@mail.pt
	Professor

	47. Francisco José Ramalho
	 
	Profissional
	zeramalho@click21.com.br
	Conselheiro

	48. Gilza de Almeida Borges
	Selecionado
	Profissional
	Gilza.Borges@uol.com.br
	Profissional Liberal

	49. Giuliana d’El Rei de Sá Kauark
	Selecionado
	Aluno UFBA
	giulianask@ig.com.br
	Estudante Facom

	50. Iuri Oliveira Rubim
	Selecionado
	Profissional
	iurru@wavenet.com.br
	Assessor

	51. Jamile de Matos Santos
	 
	Profissional
	windexx@ig.com.br
	Publicitária

	52. Jan Felipe Carvalho Balanco
	Selecionado
	Aluno UFBA
	jbalanco@yahoo.com.br
	Estudante Facom

	53. Janaina Terra Teixeira Dattoli
	 
	Profissional
	janainadattoli@hotmail.com.br
	Professora

	54. Jaqueline Oliveira Santos
	 
	Aluna FIB
	lilitholiveira@ig.com.br
	Professora

	55. João da Costa Falcão Neto
	Selecionado
	Profissional
	falcaoproducoes@terra.com.br
	Produtor Cultural

	56. José Francisco de Assis Santos Silva
	Selecionado
	Profissional
	Chicco_Assis@yahoo.com
	Produtor Executivo

	57. José Maria C. Teixeira de Freitas
	 
	Profissional
	zecafreitas@superig.com.br
	Músico e Produtor

	58. Josemira Silva Reis
	 
	Profissional
	josemirareis@yahoo.com.br
	Produtora Culturalk

	59. Junio da Silva Luiz
	Selecionado
	Profissional
	speospeos@hotmail.com
	webdesign

	60. Leana Moreno Mattei
	 
	Aluna UNEB
	leanamattei@pop.com.br
	Assessora

	61. Leda Mariza Lima Sacramento
	 
	Profissional
	ledasacramento@hotmail.com
	Produtora Cultural

	62. Leonardo Loureiro Winter
	Selecionado
	Aluno UFBA
	llwinter@uol.com.br
	Doutorando em Música

	63. Lourdes Pereira Fernandes
	 
	Profissional
	loufer@bol.com.br
	Produtora Visual

	64. Ludmila Santos Haupt
	 
	Aluno UFBA
	milacircus@hotmail.com
	Estudante da Facom

	65. Luiz André Reis Rocha
	Selecionado
	Profissional
	ar21@bol.com.br
	Coordenador de Museu IPAC

	66. Luiza da Conceição Luz
	 
	Profissional
	luiza-luz@ig.com.br
	Professora

	67. Luzia Gomes Ferreira
	Selecionado
	Aluno UFBA
	ayeomi@hotmail.com
	Estudante de Museologia

	68. Mabel Zambuzzi
	 
	Profissional
	zmabel@ig.com.br
	Consultura de Obras

	69. Maíra Salles de Souza
	 
	Aluno Ucsal
	maira.salles@ig.com.br
	Estudante Publicidade

	70. Marcelo Conceição Reis
	 
	Profissional
	reis8@hotmail.com
	Arte Educador

	71. Maria das Graças Vianna Santos
	 
	Profissional
	galviana@ig.com.br
	Psicologia social

	72. Maria Cristina Hage Rebouças
	 
	Profissional
	wcrisw@yahoo.com.br
	Pedagogia

	73. Maria Helena Franca das Neves
	 
	Profissional
	francaneves@yahoo.com.br
	Professora

	74. Maria Julieta Villas-Boas Lomanto
	Selecionado
	Profissional
	yetalomanto@hotmail.com
	Produtora cultural

	75. Maria Santos da Silva
	 
	Profissional
	carmemsd@hotmail.com
	Professora

	76. Mariana Santos Pereira
	Selecionado
	Profissional
	maryanasp@hotmail.com
	Publicitária

	77. Marilda de Santana Silva
	Selecionado
	Aluno UFBA
	prismaproducoes@ig.com.br
	Cantora/Professora

	78. Marilene Miranda Gonzaga
	 
	Profissional
	 
	Profesora de Dança

	79. Mateus Oliveira Damasceno
	Selecionado
	Aluno UFBA
	matcdr@hotmail.com
	Estudante Facom

	80. Mércia Maria Aquino de Queiroz
	Selecionado
	UFBA profissional
	merciaqz@svn.com.br
	Produtora e professora

	81. Nadjane Brito Souza
	 
	Aluna FIB
	alfaceloucaa@yahoo.com.br
	Estudante

	82. Paula Ribeiro da Cruz
	Selecionado
	Aluno UFBA
	paularc@ig.com.br
	Estudante Facom

	83. Paulo Roberto Argolo de Souza
	Selecionado
	Profissional
	pauloargolo@pelourinho.com
	Promotor Cultural

	84. Pedro Andrade Caribé
	Selecionado
	Aluno UFBA
	pedrocaribe@msn.com
	Estudante Facom

	85. Raiça Bomfim de Carvalho
	Selecionado
	Aluno UFBA
	Girassol_rbc@otmail.com
	Estudante Facom

	86. Raimundo Cova Figueiredo
	 
	Profissional
	raiufba@zipmail.com.br
	Diretor AESP

	87. Regina Bochicchio
	Selecionado
	Profissional
	reginabochicchio@hotmail.com
	Reporter

	88. Renata de Paula Trindade Rocha
	Selecionado
	Aluno UFBA
	renataptrocha@hotmail.com
	Estudante Facom

	89. Ricardo Ribeiro Liborio Júnior
	Selecionado
	Profissional
	ricardoliborio@hotmail.com
	Servidor público

	90. Rina Del Socorro Angulo
	Selecionado
	Profissional
	rinangulo@terra.com.br
	Editora

	91. Rogeria Maciel Meira
	 
	Profissional
	rogmaciel@bol.com.br
	Artista Visual

	92. Romeu de Figueiredo Temporal
	 
	Profissional
	romeuft@terra.com.br
	Gerente de Tecnologia de Informação

	93. Rosa Maria Villas-Boas Fernandez
	Selecionado
	 UFBA profissional
	rosav@fieb.org.br
	Profesora/Diretora Tetro SESi

	94. Rosa Meire Carvalho de Oliveira
	Selecionado
	Profissional
	rosameire8@uol.com.br
	Jornalista/Professora

	95. Salma Dias Almeida Sá
	 
	Profissional
	salmasa@ig.com.br
	Consultira de ONG

	96. Sandra Regina Ferreira Carrilho
	 
	Profissional
	scarrilho@hotmail.com
	Servidora Pública

	97. Scheilla Frota Gumes
	Selecionado
	Profissional
	scheilla@criando.org.br
	Coordenadora de Comunicação

	98. Silvia Mota Dantas
	Selecionado
	Aluno UFBA
	silmdt@ig.com.br
	Produtora e Assessora de Comunicação

	99. Sonia Moura Dias Pereira
	 
	Aluno externo
	soniadiaspereira@uol.com.br
	Produtora de cinema e TV

	100. Susana Paula Florindo Salgado
	Selecionado
	Aluno externo
	susana.salgado@ics.ul.pt
	Doutoranda em Sociologia Política

	101. Suzana Sandra Varjão Dias
	Selecionado
	Profissional
	 
	Jornalista

	102.  Tenille Queiroz Bezerra
	Selecionado
	Profissional
	tenille@truq.com.br
	Produtora de Cinema

	103. Uilson Silva Pedreira
	 
	Profissional
	uspedreira@hotmail.com
	Produtor cultural

	104. Vanessa Amaral Salles
	Selecionado
	Profissional
	vansalles@yahoo.com.br
	Coordenadora de projetos

	105. Vânia Silva Oliveira da Silva
	Selecionado
	Aluno UFBA
	showdenegra@uol.com.br
	Policial Militar

	106. Vasco Menezes dos Anjos
	Selecionado
	Profissional
	vascodosanjos@yahoo.com.br
	Gestor social

	107. Virginia de Fátima de Oliveira e Silva
	 
	Profissional
	virginiamuri@yahoo.com.br
	Design

	108.  Zélia Jesus de Lima
	 
	Profissional
	zeliajl@ig.com.br
	Professora
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	NOME COMPLETO
	TITULO DO TRABALHO
	ORIENTADOR

	1. Ana Lúcia Nunes Assmar
	A voz das mulheres no rádio – pelo país e mundo afora
	Maurício Tavares

	2. Anderson dos Santos Paiva
	Kaxinawá: a arte do sonho e da alucinação ameríndia
	Maria Hilda Paraíso

	3. André Luis Oliveira de Santana
	Negritude e comicidade no teatro popular: as estratégias do bando de teatro olodum na montagem essa é nossa praia
	Hebe Alves

	4. André Luiz Greve Pereira
	O copyleft além do software livre
	Paulo Henrique Almeida

	5. Armando Ferreira de Almeida Junior
	Notas para uma reflexão sobre a “latino-americanidade” recente através do estudo das relações do Brasil com a Argentina
	Milton Moura

	6. Bruno Bastos Maciel
	Música instrumental e o apoio cultural dos gestores públicos: uma comparação entre Salvador e Havana
	Leonardo Boccia

	7. Ceci Alves dos Santos Vivas
	Novíssimo cinema Ibero-Américano: um diálogo entre a forma e a audiência
	Umbelino Brasil

	8. Clara Lourido
	O artesanato no capitalismo avançado: da tradição ao desemprego estrutural, do turismo à decoração
	Edson Farias

	9. Claudia Pereira Vasconcelos
	Cultura e escola: recriando sentidos na formação para a cidadania
	Albino Rubim

	10. Conceição Aparecida de Paiva Martins e Souza
	Exposição de artes plásticas no exterior: manual de procedimentos
	Annamaria Palácios

	11. Elisabete Barbosa dos Santos
	A jornada internacional de cinema da Bahia e seu intercâmbio com os países da Ibero-América
	Francisco Serafim

	12. Erick Oliveira Farias
	Bahia: uma marca multicultural
	Milton Moura

	13. Ernane Nelson Antunes Gusmão
	Peculiaridades do problema de saúde no Brasil globalizado
	Nadja Miranda

	14. Giuliana d’El Rei de Sá Kauark
	Fortalecimento do patrimônio imaterial na Ibero-América:

acordos internacionais e políticas nacionais de salvaguarda, Brasil e Chile
	Carlota Gottschal

	15. Iuri Oliveira Rubim
	Políticas e redes de intercâmbio e cooperação em cultural no âmbito Ibero-Américano
	Albino Rubim

	16. Jan Felipe Carvalho Balanco
	Políticas culturais estatais e o fortalecimento da diversidade musical das cidades Ibero-Américanas: Salvador e Bogotá
	Goli Guerreiro

	17. José Francisco de Assis Santos Silva
	Acesso cultural: dilemas e modelos. estudo de casos: Theatro XVIII (Bra) e Centro Cultural Rector Ricardo Rojas (Arg)
	Cristiane Garcia Olivieri

	18. Leonardo Loureiro Winter
	O sincretismo em música: um estudo de caso
	Leonardo Boccia

	19. Luzia Gomes Ferreira
	Samba de roda de Cachoeira-ba: patrimônio preservado na contemporaneidade
	Goli Guerreiro

	20. Marilda de Santana Silva
	O canto das sereias – as intérpretes baianas como mediadoras culturais no universo ibero americano
	Milton Moura

	21. Mércia Maria Aquino de Queiroz
	A cor de Salvador nos organismos gestores do turismo cultural: um estudo sobre a inserção de afrodescendentes nos organismos gestores do turismo cultural da cidade de Salvador
	Edson Farias

	22. Paula Ribeiro da Cruz
	Políticas de integração cinematográfica entre Brasil e Argentina – Recam e acordo de distribuição
	Mariella  Pitombo

	23. Paulo Roberto Argolo de Souza
	Redes culturais em Ibero América – da formação à informação
	Antonio Jorge Victor dos Santos

	24. Pedro Andrade Caribé
	Música popular na sociedade de massas da América Latina
	Fernando conceição

	25. Rosa Meire Carvalho de Oliveira
	A inclusão digital como promessa de desenvolvimento: uma visão global sobre o movimento dos telecentros
	Claudio Cardoso

	26. Silvia Mota Dantas
	Organizações de solidariedade a Cuba - consolidação de uma rede global de cooperação e integração com o povo cubano
	Cristiane Olivieri

	27. Suzana Sandra Varjão Dias
	Políticas e redes de intercâmbio e cooperação em cultura no âmbito ibero americano
	Albino Rubim

	28. Tenille Queiroz Bezerra
	Talento demais – considerações sobre o sistema atual de produção de cinema na Bahia
	Francisco Serafim

	29. Vanessa Amaral Salles
	As redes culturais no processo de integração na América Latina
	Mariella Pitombo


6. Corpo docente e expositores convidados da Cátedra

6.1  Professores da UFBA e instituições parceiras

Alejandra Hernández Muñoz - uruguaia, residente em Salvador desde 1992, é Arquiteta, Mestre em Desenho Urbano, Doutoranda em Urbanismo no Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Bahia (PPGAU/UFBA) e também professora de História da Arte na Escola de Belas Artes (EBA/UFBA). ahm1@uol.com.br 

Ana Fernandes – Professora Doutora da Faculdade de Arquitetura. Pesquisadora do CNPq. anaf@ufba.br 

Ana Rosa Neves Ramos - Professora do Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguísticas da UFBA. Membro da Diretoria da Associação Brasileira de Literatura Comparada–ABRALIC  anarosa@ufba.br 

Annamaria da Rocha Jatobá Palácios – Professora Doutora da Faculdade de Comunicação da UFBA. anna@ufba.br 

Ângela Andrade – Doutora em Ciências Políticas pela Universidade Paris X – Nanterre, com tese sobre políticas e intercâmbio culturais entre Brasil, Portugal e França. Gestora cultural. Pesquisadora do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT da Universidade Federal da Bahia - UFBA. Pesquisadora do Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade da UFBA, em fase de implantação. angelamdeandrade@hotmail.com 

Antonio Albino Canelas Rubim – Professor Titular da Faculdade de Comunicação da UFBA. Doutor em Comunicação. Pesquisador do CNPq. Professor e pesquisadora do Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade, em fase de implantação na UFBA. Diretor da Faculdade de Comunicação. rubim@ufba.br 

Asher Kiperstock – professor adjunto do Departamento de Hidráulica eSaneamento da Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia (Ufba), engenheiro civil, com mestrado e doutorado em Engenharia Química/Tecnologias Ambientais pela University of Manchester Institute of Science and Technology (UMIST) – Reino Unido –, e coordena o Programa de Pós-Graduação em Produção Limpa no Processo Produtivo da Ufba, especialização e mestrado profissionalizante asher@ufba.br 
Carlota Gottschal – Economista com estudos em cultura e pesquisadora do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT da Universidade Federal da Bahia - UFBA. Pós-graduada pela Faculdade de Comunicação da UFBA, com dissertação em cultura e entretenimento. carlotag@uol.com.br 

Cláudio Cardoso - Doutor em Comunicação, Professor Adjunto do departamento de Comunicação, do Núcleo de Pós-graduação da Escola de Administração e do Programa de Pós-graduação da Faculdade de Comunicação, ambos na UFBA, Coordenador do Grupo de Estudos de Novas Tecnologias e Comunicação Organizacional, GENTE <www.gente.adm.ufba.br>, Diretor da ADVB-Ba e Diretor da Clicom Gestão & Comunicação Organizacional.  ccardoso@ufba.br
Cristiani Olivieri – Advogada e pesquisadora em políticas culturais e direito na área de cultura. Pós-graduada pela Universidade de São Paulo e de Boston, com estudos em políticas e gestão culturais. Pesquisadora do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT da Universidade Federal da Bahia - UFBA. Cris@olisig.com.br 

Edson Farias – Professor Doutor em Ciências Sociais da UFBA. Líder do Grupo de Pesquisa Cultura, História e Desenvolvimento (CNPq). nilos@uol.com.br 

Eneida Leal Cunha – Professora Titular de Letras da UFBA. Doutora em Letras. Pesquisadora do CNPq. Professora e pesquisadora do Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade, em fase de implantação na UFBA. leal@ufba.br 

Hebe Alves – Professora mestra da Escola de Teatro da Universidade Federal da Bahia. Atriz e Diretora teatral. Doutoranda no Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da UFBA. hebalves@ufba.br 

Geraldo Machado – Presidente da Fundação Luiz Eduardo Magalhães. Ex-Presidente da Fundação Cultural do Estado da Bahia. Ex-Diretor da Promoexport. Membro do Conselho de Cultura do Estado da Bahia. Especialista em intercâmbio internacional, inclusive em cultura. 

Goli Guerreiro – Doutora em Antropologia, com estudos na área da cultura, música e etnicidades. Pesquisadora do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT da Universidade Federal da Bahia - UFBA. Coordenadora do Projeto Humanidades das Faculdades Jorge Amado. goliguerreiro@uol.com.br 

Leonardo Boccia - Professor Doutor de Música da Escola de Música da UFBA. Professor e pesquisador do Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade, em fase de implantação na UFBA. lvboccia@ufba.br 

Lina Aras – Professora Doutora do Departamento de História da UFBA. Coordenadora da Pesquisa “Estado e Região: "Duas regiões: a Bahia e o Prata"” laras@ufba.br 
Lindinalva Silva Oliveira Rubim – Professor doutora da Faculdade de Comunicação da UFBA, com tese sobre cultura e gênero. Pesquisadora do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT da Universidade Federal da Bahia - UFBA. Professora e pesquisador do Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade da UFBA, em fase de implantação. lrubim@ufba.br 

Mauricio Tavares - Professor doutor da Faculdade de Comunicação da UFBA, com tese sobre cultura e gênero. Professora e pesquisador do Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade da UFBA, em fase de implantação. mntavares@uol.com.br 

Marcos Palácios – PHD pela Universidade de Aveiro, Portugal. Professor da Faculdade de Comunicação da UFBA. Coordenador do Grupo de Investigación en Periodismo On-line. palacios@ufba.br 

Mariely Santana – Mestre em arquitetura. Técnica Administrativa da UFBA. Membro Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT da Universidade Federal da Bahia – UFBA. mcs@svn.com.br 

Mariella Pitombo – Mestre em Comunicação e Cultura Contemporâneas pela UFBA. Pesquisadora do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT.  mariellapitombo@uol.com.br 

Milton Moura – Professor doutor de Sociologia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFBA. Professor e pesquisador do Programa Multidisciplinar de Pós-Gradução em Cultura e Sociedade, em fase de implantação na UFBA. Pesquisador do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT da Universidade Federal da Bahia - UFBA. miltonmoura@uol.com.br 

Nadja Magalhães Miranda – Professor da Faculdade de Comunicação da UFBA, com estudos de pós-graduação (mestrado) em divulgação cultural. Doutorando em Artes Cênicas pela UFBA. Pesquisadora do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT da Universidade Federal da Bahia - UFBA. nmm@ufba.br 

Naomar Almeida Filho – Reitor da UFBA. Professor Titular do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade. Doutor em Saúde Coletiva. Coordenador de redes internacionais de cooperação científica e cultural.  naomar@ufba.br 

Ordep Serra – Doutor em Ciências Sociais. Professor da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal da Bahia. Pesquisador no Projeto “As Tradições Religiosas de Origem Banto na Bahia: Mapeamento e Etnomusicologia” – Cnpq. ordepserra@terra.com.br 
Paulo César Alves – Professor Titular de Sociologia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFBA. Professor e pesquisador do Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade, em fase de implantação na UFBA. paulo.c.Alves@uol.com.br 

Paulo Henrique de Almeida – Professor Doutor da Faculdade de Ciências Econômicas da UFBA. Membro do Grupo de Pesquisa NACIT - Núcleo de Política e Administração em Ciência e Tecnologia – CNPq. phlm@ufba.br 

Paulo Miguez – Doutor pela Faculdade de Comunicação, com tese sobre organização da cultura. Atualmente Secretário de Formulação e Avaliação de Políticas Culturais do Ministério da Cultura. Paulo.miguez@minc.gov.br 

Raquel Lima – Professora doutora do Instituto de Letras da UFBA. Líder do Grupo de Pesquisa Teorias críticas de Literatura Comparada na América Latina. rachellima@uol.com.br 
Renato da Silveira – Professor doutor da Faculdade de Comunicação da UFBA, com tese em estudos da cultura. Antropólogo, design e artista plástico. Pesquisador do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT da Universidade Federal da Bahia - UFBA. Professor e pesquisador do Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade da UFBA, em fase de implantação. 

Ruy César – Coordenador do Instituto Casa Via Magia e do Mercado Cultural. Um dos responsáveis pelo Fórum Cultural Mundial que aconteceu em 2004, em São Paulo. Coordenador de redes de produtores culturais independentes. viamagia@viamagia.com.br 

Sérgio Farias – Professor doutor da Faculdade de Educação e da Escola de Teatro da UFBA. Coordenador do Programa de Pós-Graduação (Doutorado e Mestrado) em Artes Cênicas da UFBA. Estudioso de políticas e produção culturais. scbfar@ufba.br 

6.2  Professores – expositores convidados de outras instituições

Alberto Noé - Doutor em Sociologia pela USP. Professor do Mestrado em Educação – Instituto Superior de Estudos Pedagógicos – Rio de Janeiro e do Departamento de Ciência Política da Universidade Federal Fluminense. albertonoe@terra.com.br
Cláudio Manoel é jornalista de formação, Mestre em Comunicação e Cultura Contemporânea pela UFBA (www.facom.ufba.br/ciberpesquisa) , professor dos Cursos de Jornalismo, Publicidade e Propaganda e Rádio e Televisão das Faculdades Jorge Amado (http://www.fja.edu.br), colunista do jornal A Tarde (www.atarde.com.br), fundador e dj (dj Angelis Sanctus) do grupo cultural de música eletrônica Pragatecno (www.pragatecno.com.br), sub-editor da publicação 404nOtF0und http://www.facom.ufba.br/ciberpesquisa/404nOtF0und/index.html), integrante do Núcleo de Pesquisa Humanidades, das Faculdades Jorge Amado. clsilva@tj.ba.gov.br
Daniel Gonzalez – Diretor do Escritório Regional em Brasília da OEI  - Organização dos Estados Ibero-Americanos. dgonzalez@oeibr.org 

Edgard Telles Ribeiro – Diretor do Setor Cultural do Ministério das Relações Exteriores. Escritor, Diplomata, ex-professor universitário, produtor e diretor de curtas-metragens eribeiro@mre.gov.br 

Ileana Limonta Graduada en la Universidad Estatal de Moscú (1984), de Master of Arts en Filosofía. Desde el mismo año trabajo en el Centro de Investigaciones Psicológicas y Sociológicas (CIPS), en el Dpto. de Estudios Socio-religiosos. Doctoranda de la UFBa, Dpto. de Historia Social. ileanahodge@yahoo.es 
Marcela Antelo é Argentina, psicanalista –psicóloga, Membro da Associação Mundial de Psicanálise, Membro da Escola Brasileira de Psicanálise (Bahia), Professora do Curso de Cinema e vídeo da FTC, Pós graduação em Filosofia, Mestranda em Filosofia Política Contemporânea. mantelo@svn.com.br 

Márcio Meira – Secretário de Articulação Institucional do Ministério da Cultura spmap@minc.gov.br 

Maria de Lourdes Simões – Professora Doutora e pesquisadora da Universidade Estadual de Santa Cruz , Departamento de Letras e Artes - UESC htsimoes@superig.com.br 

Maria Margarida Ahumada é argentina, Cônsul da Argentina na Bahia, Mestre em Políticas Internacionais, Université Libre de Bruxelles, ULB.

Maristela Debemest gerente de Documentação e Informação da Secretaria de Políticas Culturais do MinC, Consultora do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento junto ao Ministério da Educação, prestou serviços de consultoria em difusão e comunicação ao Ministério de Educação do Paraguai, pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento. Funcionária da Fundação Memorial da América Latina, da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo, onde desenvolveu projetos de modernização da Biblioteca Latino-Americana Victor Civita. tela_debenest@uol.com.br 
Mia Couto é biólogo na reserva natural da Ilha da Inhaca, em Moçambique. Considerado o mais proeminente da mais jovem geração de escritores da África lusófona Recebeu o Grande Prêmio da Ficção Narrativa de Moçambique (1990), pelo livro Vozes anoitecidas; o Prêmio Anual de Jornalismo Areosa Pena (1989), pelo livro Cronicando; o Prêmio Nacional de Ficção da Associação de Escritores Moçambicanos (1995), pelo livro Terra sonâmbula; Prêmio da Associação dos Críticos de Arte de São Paulo (1996).

Natalia Ramos é professora da Universidade Aberta-Lisboa. Diretora do mestrado (DEA) de Comunicação em Saúde da Universidade Aberta-Lisboa.

Paulo Cordeiro de Andrade Pinto – Diplomata. Atualmente servindo na Embaixada do Brasil no Canadá. Ex-Diretor do Centro de Estudos Estratégicos  pacordeiro@ufba.br 

Pedro Querejazu Leyton – Coordenador da Área de Cultura do Convênio Andrés Bello  pquerejazu@cab.int.co 

Rubens Bayardo  Doctor de la Universidad de Buenos Aires en Filosofía y Letras, Area Antropología (1997), Facultad de Filosofía y Letras, Universidad de Buenos Aires. Miembro del Comité Directivo de IBERFORMAT Red de Centros y Unidades de Formación en Gestión Cultural en Iberoamérica, Interarts - Organización de Estados Iberoamericanos para la Educación la Ciencia y la Cultura (OEI). Director del Programa de Estudios Avanzados en Gestión Cultural, Instituto de Altos Estudios Sociales (IDAES), Universidad Nacional de San Martín (UNSAM). Director del Programa de Antropología de la Cultura, Instituto de Ciencias Antropológicas, Facultad de Filosofía y Letras, Universidad de Buenos Aires (UBA) (1995 - continúa). Co Director del proyecto “Cultura y territorio.”, UBA, Secretaría de Ciencia y Técnica, UBACYT, Programación Científica 2004-2007. Docente desde 1984 en asignaturas y seminarios de las Ciencias Antropológicas, de la Antropología Sociocultural y de la Gestión Cultural. Jefe de Trabajos Prácticos en el Ciclo Básico Común y en la Facultad de Filosofía y Letras de la Universidad de Buenos Aires. Profesor Adjunto en la Universidad Nacional del Centro de la Provincia de Buenos Aires, en la Universidad Nacional de Luján y en la Universidad de Buenos Aires. Profesor Titular en la Universidad Nacional de San Martín. Profesor Invitado en el Postgrado de Antropología Social del Instituto Nacional de Antropología, en la Universidad Nacional de Jujuy, en la Universidad Nacional de la Patagonia Austral, en la Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (FLACSO), en la Universidad de la República (Montevideo, Uruguay) y en la Universidad de San Martín de Porres (Lima, Perú). Profesor del Programa de Alta Gerencia Pública y Formación Superior del Instituto Nacional de la Administración Pública. Investigador desde 1986 en Antropología Sociocultural sobre problemáticas de la cultura contemporánea. rbayardo@fibertel.com.ar 
7. Resumen de la cátedra y su relación de la cátedra con la misión institucional del CAB. 

A Cátedra Andrés Bello desenvolvida pela Universidade Federal da Bahia, situada no Brasil, teve como tema de estudo e linha de investigação: Políticas e Redes de Intercâmbio e Cooperação em Cultura no Âmbito Ibero-Americano. O projeto acadêmico-pedagógico adotado na Cátedra buscou uma íntima associação entre ensino e investigação. Assim, as atividades de ensino e investigação estiveram sempre combinadas, seja através dos assuntos tratados, seja por meio da ênfase dedicada ao trabalho final, aos procedimentos metodológicos a serem desenvolvidos e à tarefa de orientação dos estudantes realizada pelos professores.  

O objetivo geral da Cátedra foi proposto nos seguintes termos: 1. Qualificar profissionais em cultura, com capacidade para: atuar com competência nas áreas de políticas, de gestão e de produção culturais; 2. Refletir criticamente sobre a temática da cultura, das trocas e do intercâmbio culturais e formular políticas, projetos e iniciativas, visando a democratização da cultura; a valorização da diversidade cultural; 3. a promoção da cooperação cultural e da integração entre os países ibero-americanos. 

Como objetivos específicos foram anotados: 1. Consolidar um pólo de excelência universitária em formação, qualificação, estudos e pesquisas na área da cultura, que funcione como ponto de aglutinação de uma rede de intercâmbio e cooperação em cultura; 2. Formar uma rede internacional – com ênfase para os países ibero-americanos – de cooperação e intercâmbio acadêmico e profissional na área de formação e estudos da cultura, em especial, ancorada nas instituições universitárias da região e 3. Aprofundar o conhecimento da cultura dos países ibero-americanos, através do intercâmbio de pesquisadores e professores, de estudantes, de profissionais de cultura, de bibliografia e outros produtos culturais, considerando, em especial, as universidades como suporte institucional privilegiado.

PROJETO ACADÊMICO-PEDAGÓGICO

Para atingir o objetivo geral proposto, a Cátedra, desde sua divulgação e do seu processo de seleção de estudantes, buscou realizar dispositivos que garantissem diversidade do corpo de estudantes. Deste modo, foram selecionados alunos provenientes da vida universitária e do mercado cultural; dos diferentes ramos da cultura; de variadas situações de gênero, etnia e faixa etária, bem como projetos de trabalhos que estudavam os mais variados aspectos da cultura, sempre observando a sua inscrição no âmbito ibero-americano. A composição da turma e as áreas dos trabalhos confirmam plenamente a concretização da diversidade como dado vital à Cátedra. O elo que associa todos é o interesse pela cultura e o vinculo acadêmico e/ou profissional com este campo.

Além de garantir uma diversidade entre os estudantes e os projetos de trabalho propostos, a proposta acadêmica-pedagógica da Cátedra privilegiou um formato de exposições e debates, que enfatizava a participação ativa dos estudantes; a atitude dialógica e a diversidade de pontos de vista, complementares e conflitantes, sobre os temas escolhidos, visando assegurar aos alunos o acesso ao maior número possível de perspectivas e visões sobre os temas culturais envolvidos. Esta opção metodológica pela diversidade também foi garantida através do acionamento de um número bastante numeroso e diversificado de selecionadores, expositores e orientadores. Dentre estes expositores estavam professores, pesquisadores, dirigentes e animadores culturais de áreas e instituições culturais bastante diferenciadas.

A radical opção pela diversidade e pelo diálogo como procedimentos acadêmico-pedagógicos da Cátedra assegurou não só a riqueza dos conteúdos e a pluralidade de visões, mas também buscou dar concretude ao tema e à orientação da Cátedra: intercâmbio, cooperação e diversidade culturais.

Um outro aspecto vital a ser anotado nesta apresentação inicial das orientações acadêmico-pedagógicas da Cátedra: seu deliberado esforço para presentificar os temas ibero-americanos seja nos conteúdos das exposições, seja nas temáticas dos trabalhos de investigação a serem desenvolvidos. De antemão, deve ser reconhecida a situação de desintegração e de desconhecimento mútuos entre Bahia/ Brasil e Ibero-América. Tal constatação antes de ser apenas uma dificuldade para a realização da Cátedra, sempre foi tomada como um grande desafio e razão de ser da Cátedra na UFBA e no Brasil: estimular uma interação mais efetiva no espaço cultural ibero-americano e, mais particularmente, latino-americano.  

BREVE APRESENTAÇÃO DA BAHIA - BRASIL

Para uma melhor visualização da Cátedra, cabe desenvolver uma rápida visão panorâmica da circunstância cultural baiana, região do Brasil, na qual foi realizada a Cátedra. Este panorama visa traçar um contexto explicativo para a melhor compreensão do trabalho realizado.

A Bahia tem se destacado no cenário nacional e internacional como um lugar identificado através da cultura, como um lugar dotado e produtor de uma potente cultura, de uma cultura singular que lhe dá identidade. Destaque especial para as culturas populares – afro-descendente e nordestina – presentes na Bahia: fontes privilegiadas do ambiente cultural e dos desdobramentos significativos da cultura baiana no cenário cultural nacional e internacional. Estas culturas populares se expressam manifestações através de uma diversidade de manifestações, sendo certamente as mais conhecidas delas o carnaval e a música. 

Destaque também para o desenvolvimento contemporâneo de uma relevante economia da cultura, singularmente conformada fora do eixo Rio/São Paulo, pólos concentradores da indústria da cultura no Brasil. Tal economia regional de cultura opera em patamares nacional e internacional, em especial, através de múltiplas conexões de um rico universo simbólico, tais como: os arranjos musicais (a exemplo do axé music, do pagode, da música baiana etc.); as festas populares (como o carnaval, com seus afoxés, trios elétricos e blocos afro) e as singularidades étnico-religiosas (candomblé e sincretismos, por exemplo). 

Outro destaque deve ser dado a iniciativas culturais alternativas, como a Jornada Internacional de Cinema da Bahia, realizada com o apoio da UFBA, e o Mercado Cultural, com as redes de integração cultural que ele tem propiciado. Estes eventos e redes têm dinamizado a cultura na Bahia e, pela via de um intenso intercâmbio, colocado a cultura em contato com o mundo e, em particular, com aquele de registro ibero-americano. 

A UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

De imediato, deve ser anotado o lugar singular ocupado pela Universidade Federal da Bahia, inclusive na constelação das universidades públicas brasileiras, com seu significativo investimento na área cultural, resultando na formação de personalidades – tais como Gilberto Gil, Glauber Rocha, Caetano Veloso, João Ubaldo Ribeiro etc. – e na realização de movimentos relevantes para a cultura brasileira. A UFBA no sistema universitário brasileiro, em especial entre as instituições públicas nacionais, tem se singularizado pela sua larga atuação nos campos da formação, da pesquisa e do intercâmbio em cultura. 

A UFBA foi criada em 1946. Praticamente desde o seu primeiro reitorado, a então Universidade da Bahia dedicou especial atenção à atividade cultural. Assim, na Bahia foi criada a primeira escola de Dança de nível superior do país; uma das primeiras faculdades de Teatro do Brasil; um seminário, depois escola, de Música de repercussão nacional e com docentes oriundos inclusive da vanguarda internacional; um inovador Centro de Estudos Afro-Orientais; e foi realizado o primeiro Atlas lingüístico brasileiro pelo grupo de lingüística da Universidade, só para citar algumas iniciativas significativas nesta área.  

A UFBA hoje oferece 56 cursos de graduação, possui aproximadamente 200 grupos de pesquisa cadastrados no CNPq, envolvendo 961 professores/pesquisadores (512 doutores) e 1.421 alunos (710 de pós-graduação e 711 de graduação), que desenvolvem projetos em 695 linhas de pesquisa.  Dispõe de 63 cursos de pós-graduação stricto sensu: sendo 45 mestrados e 18 doutorados. 

Uma olhada sobre a principal universidade da Bahia dá uma boa dimensão da situação atual de investimentos e da competência instalada na área de cultura. Senão vejamos. A UFBA oferta hoje programas de pós-graduação (doutorado e mestrado) nas seguintes áreas que interagem com o campo da cultura: Administração; Arquitetura e Urbanismo; Artes Cênicas (Dança e Teatro); Ciências Sociais (Antropologia, Ciência Política e Sociologia); Comunicação e Cultura Contemporânea; História; Letras e Música, além de cursos de mestrado em Artes Visuais, Geografia e Cultura e Turismo, este último em parceria com a Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). O Programa Multidisciplinar em Cultura e Sociedade, já aprovado pela instituição, encontra-se atualmente sendo avaliado pela Capes, portanto em fase de implantação. A UFBA tem oferecido diversos cursos de pós-graduação, na modalidade de especialização, em temas culturais. Dentre eles, podem ser citadas as especializações da Escola de Dança e a de Restauro, desenvolvida pela Faculdade de Arquitetura.

Na graduação, a UFBA dispõe dos seguintes cursos com afinidades eletivas com o campo da cultura: Administração; Arquitetura e Urbanismo; Artes Plásticas; Ciências Sociais (Antropologia, Ciência Política e Sociologia); Comunicação (Produção Cultural e Jornalismo); Dança; Desenho Industrial; Geografia; História; Letras (Literatura e Lingüística); Museologia; Música e Teatro. Em suma: a UFBA é hoje a universidade brasileira que mais oferece cursos de pós-graduação e graduação no campo cultural. 

No registro da pesquisa em cultura, além dos estudos realizados nos cursos de pós-graduação e de graduação, não se pode esquecer a contribuição do Centro de Estudos Afro-Orientais – CEAO, mais antigo núcleo de estudos africanos do país; do Centro de Estudos Baianos – CEB e do Núcleo de Estudos Interdisciplinares da Mulher - NEIM, bem como lembrar o recente Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT. Na região da extensão, além do papel cultural desempenhado pela Pró-Reitoria desta área, cabe recordar também a recém criada Coordenação de Artes e Cultura da Pró-Reitoria de Extensão; a Editora da UFBA – EDUFBA e os diversos museus da Universidade, dentre eles o Museu de Arqueologia e Etnografia - MAE, o Museu Afro-Brasileiro - MAB e o Museu de Arte Sacra - MAS. 
A tradição de estímulo e realização de práticas e estudos no campo da cultura na UFBA não se restringe a algumas escolas de arte. Inúmeras outras iniciativas podem ser lembradas no âmbito da instituição e de suas unidades universitárias. As investigações citadas esboçam um amplo e ilustrativo panorama.  Cabe, em seqüência, demonstrar a inscrição de um setor da instituição, a Faculdade de Comunicação, nesse contexto de investimento no campo da cultura.       

A FACULDADE DE COMUNICAÇÃO E SEUS ÓRGÃOS
Apresentada rapidamente a UFBA caberia dizer algumas poucas palavras acerca da Faculdade de Comunicação. A FACOM tem longa história de investimento em cultura. Hoje, ela oferece um curso de graduação em Produção Cultural, um dos dois únicos existentes no Brasil; realiza cursos de pós-graduação (especialização) em áreas de cultura, tais como o curso de Crítica Cultural e o de Políticas, Gestão e Produção Culturais, já acontecido em duas versões; tem um Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas, com doutorado e mestrado; além de estar implantando o Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade e de ter criado, em maio de 2003, o Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura - CULT. 

O Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade aglutina professores e pesquisadores em cultura da toda a Universidade, oriundos de diferentes campos de conhecimento que têm se dedicado aos estudos da cultura. Assim, fazem participam do Programa docentes das seguintes áreas da UFBA: Antropologia, Arquitetura, Comunicação, Economia, História, Letras, Música, Saúde Coletiva, e Sociologia, além de pesquisadores de outras instituições, como associados. O Programa, que está sendo instalado, pretende desenvolver estudos pós-graduados de mestrado e doutorado.  

O Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura é um instituto de atividades e pesquisas em cultura, que reúne estudiosos de diversas áreas de conhecimento. Desde sua criação, o CULT vem desenvolvendo inúmeros trabalhos. A título de exemplo, podem ser destacadas, sem uma pretensão de listagem exaustiva, as seguintes atividades, realizadas desde 2003: seminário Apropriações das Culturas Populares, em colaboração com o Teatro Vila Velha, recentemente publicado no livro O Teatro de Cabo a Rabo; seminário Arte(&)Manhas da Baianidade, com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia - FAPESB; publicação do livro Cinema no Vestibular, em conjunto com a Editora da UFBA; publicação do livro Eleições Presidenciais de 2002 no Brasil; programa coletivo de pesquisa sobre Cultura e Políticas Culturais na Bahia, com o apoio da FAPESB e do CNPq; pesquisa sobre música e indústria fonográfica na Bahia, com ajuda da Organização Internacional do Trabalho e da UNCTAD; pesquisa Mapeamento da Bibliografia sobre Políticas Culturais; pesquisa Baianidade: Cultura, Mídia e Política; além de colaborar com o Ministério da Cultura na elaboração do Programa de Desenvolvimento da Cultura – PRODECULT e do Programa de Desenvolvimento da Cultura no Recôncavo Baiano; no desenvolvimento do projeto de mapeamento dos recursos culturais das Universidades Públicas Brasileiras e também na realização do Seminário Internacional Cultura e Desenvolvimento, acontecido em Salvador, de 10 a 12 de março de 2004, que contou com participação de delegações vindas da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa – CPLP. O CULT colaborou ainda com a FAPESB na elaboração do programa de estudos e formação Bahia: Excelência em Cultura. O CULT participou do Fórum Cultural Mundial organizando mesa-redonda sobre organização da cultura.  

Um das prioridades do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura tem sido o desenvolvimento de um rico intercâmbio acadêmico com instituições, redes e estudiosos, nacionais e estrangeiros, buscando a constituição de uma Rede de Pesquisadores em Cultura – REDECULT. Exemplo recente deste esforço é a incorporação do CULT à IBERFORMAT, rede que reúne instituições e personalidades ibero-americanas voltadas à formação de gestores culturais, que recentemente realizou encontro em Santiago do Chile, com apoio da Organização dos Estados Ibero-americanos - OEI e da UNESCO. Atualmente o CULT organiza o I Encontro de Estudos Multidisciplinares da Cultura – I ENECULT, a ser realizado no Brasil, na cidade do Salvador, de 13 a 15 de abril de 2005. O I ENECULT pretende reunir pesquisadores dedicados aos estudos da cultura, provenientes das mais diferentes áreas disciplinares interessadas no tema. Assim, o CULT busca realizar, pela primeira vez no Brasil, um encontro multidisciplinar voltado exclusivamente à temática da cultura, que será analisada em todas as suas dimensões constitutivas, por meio dos mais variados olhares e procedimentos de investigação e reflexão. Pretende-se com isto, conformar uma região institucional de estudos multidisciplinares em cultura e configurar uma rede de cooperação acadêmica formada por pesquisadores de áreas disciplinares, de instituições e de nacionalidades diversas.   

OUTRAS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS

A proposta de Cátedra Andrés Bello encaminhada pela Universidade Federal da Bahia - UFBA, através da Faculdade de Comunicação - FACOM, foi realizada pelo Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT e pelo Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade – PÓS-CULTURA, em parceria institucional com três instituições brasileiras: duas delas governamentais, um de âmbito federal e outra de dimensão estadual, e uma oriunda da sociedade civil. A primeira delas é o Ministério da Cultura do Brasil - MINC e sua Secretaria de Formulação e Avaliação de Políticas Culturais. Nesta perspectiva, a Cátedra contou com a especial participação de diversos membros e especialistas do Ministério em suas atividades, bem como com o apoio institucional do MINC. A segunda instituição é a Fundação Luiz Eduardo Magalhães - FLEM, criada pelo Governo do Estado da Bahia, para modernizar e desenvolver a administração pública, através da capacitação de recursos humanos e do estudo de políticas públicas, nacionais e internacionais, inclusive aquelas voltadas para a cultura. Com esta finalidade, a FLEM e a Organização das Nações Unidas – ONU criaram um programa conjunto: o Centro Internacional de Inovação e Intercâmbio em Administração Pública – CIIIAP. Assim, a FLEM e o CIIIAP colaboraram com sua experiência e com seus recursos humanos no projeto de Cátedra proposto. A terceira entidade parceira é o Instituto Casa Via Magia que realiza anualmente o Mercado Cultural, em Salvador, através da articulação de redes de cooperação internacional em cultura. Além disto, o Instituto foi um dos organizadores do Fórum Cultural Mundial, que aconteceu em São Paulo, em 2004. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA CÁTEDRA (ENSINO)

Módulo 1 – Noções – 02 a 06 de agosto - noções essenciais para o curso, tais como: cultura; políticas culturais; redes; ibero-america, multiculturalismo, diversidade cultural, hibridização etc.

02/08/2004  Rede e Sociedade Rede – Naomar de Almeida Filho

03/08/2004  Conceito de Cultura – Goli Guerreiro e Ordep Serra

04/08/2004  Políticas Culturais – Cristiane Oliveiri e Geraldo Machado

05/08/2004  Noções atuais da constelação dos estudos em cultura – Eneida Leal Cunha

06/08/2004  Iberoamerica – Lina Aras, Alberto Noé e Muniz Ferreira

Módulo 2 – Procedimentos Metodológicos: 09 a 13 de agosto - reflexões acerca de procedimentos e regras de investigação e de elaboração de trabalhos científicos que auxiliem os estudantes na elaboração do trabalho de conclusão

09/08/2004  Procedimentos Científicos de Investigação – Paulo César Alves

10/08/2004  Peculiaridades da Investigação em Cultura – Ana RosaNeves Ramos e Sérgio Farias

11/08/2004  Procedimentos de Pesquisa em Cultura na Web – Marcos Palácios

12/08/2004  Estudos da Cultura e Informação – Carlota Gottschall e Maristela Debemest 

13/08/2004  Elaboração e Normatização de Trabalho Final – Annamaria Jatobá Palácios

Módulo 3 – A Cultura na Contemporaneidade – 16 a 20 de agosto – discussão dos temas mais relevantes da cultura na atualidade, a exemplo de: cultura, glocalização e contemporaneidade; cultura e identidade; cultura e desenvolvimento; cultura e redes e do espaço cultural ibero-americano

16/08/2004  Cultura e Contemporaneidade – Ana Fernandes e Maria de Lourdes Netto Simões

17/08/2004  Cultura e Identidade – Milton Moura e Florentina da Silva Souza

18/08/2004  Cultura e Desenvolvimento – Edson Farias e Paulo Henrique de Almeida

19/08/2004  Cultura e Redes – Cláudio Cardoso e Cláudio Manoel

20/08/2004  Cultura Ibero-americana como Mestiça – Rachel Lima e Natália Ramos

Módulo 4 – Políticas e Redes Internacionais de Intercâmbio e Cooperação Culturais - discussão das principais políticas, redes e instituições internacionais de intercâmbio e cooperação culturais existentes na região ibero-americana.

26/08/2004 Cultura e Desenvolvimento - Mia Couto

30/08/2004 Política e Cooperação Culturais da OEI – Daniel Gonzalez

09/09/2004   - A Globalização Cultural, A Revolução Digital e as Redes na América Latina – Alberto Noé 

21/09/2004 Gestão Cultural– Rubens Bayardo

22/09/2004 Formação em Gestão Cultural – Rubens Bayardo

23/09/2004 Redes de Intercâmbio e Cooperação Culturais: Iberformat – Rubens Bayardo

30/09/2004  Mesa-redonda: Intercâmbio e Cooperação Cultural na Ibereroamérica e na América Latina – Alejandra Hernandez, Asher Kiperstok, Ileana Limonta, Marcela Antelo e Maria Margarida Ahumada

05/11/2004 Política e Cooperação Culturais do Convênio Andrés Bello – Pedro Querejazu Leyton

Módulo 5 – Políticas e Redes Brasileiras de Intercâmbio e Cooperação Culturais - discussão das principais políticas, redes e instituições brasileiras de intercâmbio e cooperação culturais na ibero-america

23/08/2004   Política e Cooperação Culturais: Ministério das Relações Exteriores – Edgard Telles Ribeiro

24/08/2004  Relações Internacionais, Diplomacia e Diplomacia Cultural – Paulo Cordeiro de Andrade Pinto 

25/08/2004  Redes de Intercâmbio e Cooperação Culturais: Mercado Cultural – Ruy César

27/08/2004   Encontro para discussão do andamento da Cátedra com a Coordenação – Antonio Albino Canelas Rubim
15/09/2004  Política e Cooperação Culturais: Ministério da Cultura – Márcio Meira

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA CÁTEDRA (INVESTIGAÇÃO)

Simultaneamente às atividades de ensino e diretamente associada a ela, foi realizada a atividade de investigação sobre o mesmo tema geral da Cátedra: Políticas e Redes de Cooperação e Intercâmbio em Cultura no Âmbito Ibero-Americano. Os procedimentos da investigação e seus resultados estão desenvolvidos em texto substantivo entregue ao Convênio Andrés Bello.

8.  Recursos económicos invertidos por fuentes y rubros.

1. DESPESAS

1.1 Despesas com Pessoal

1.1.1 Pessoal Docente

1.1.2 Pessoal Administrativo

1.1.3 Impostos

1.1.4 Passagens aéreas e terrestres

1.1.5 Translados

1.1.6 Hospedagens

1.1.7 Diárias

1.2 Despesas Administrativas

1.2.1 Material gráfico (cartaz, folder, criação)

1.2.2 Fotocópias

1.2.3 Material de Consumo

1.2.4 Encargos administrativos (taxas administrativas, despesas bancárias, outros)

1.2.5 Outras despesas administrativas

1.3 Despesas com Publicação

1.3.1 Livro contendo relatório, texto da pesquisa e melhores trabalhos apresentados pelos alunos

1.3.2 CD Rom contendo o projeto original, relatório e todos os trabalhos desenvolvidos pelos alunos

8.  Reseñas publicadas en los medios de comunicación y actividades de difusión de las cátedras.

www.facom.ufba.br/indice_noticias.html
]www.fcm-network.net/forum_novo/catedra.php
www.portal.ufba.br/ufbaempauta/004/novembro/quintafeira04/rapidinhas
www.mudes.org.br/internet/institucional/eventos.asp
www.duo.inf.br/bib_bdados_cursos.htm
www.inverso.org.br/index.php/content/view/8612.html
9. Autoevaluación (logros obtenidos).

Apesar das avaliações e das auto-avaliações serem processos difíceis, elas são procedimentos absolutamente necessários para refletir sobre o trabalho realizado e buscar seu aprimoramento. Assim, cabe anotar e colocar em discussão os pontos positivos e negativos da Cátedra Andrés Bello – UFBA. Claro que sendo um projeto coletivo, envolvendo um grande grupo de professores, expositores convidados e alunos, seria necessário um debate mais amplo sobre o projeto e as atividades realizadas, o que foi impossível devido ao tempo compacto da realização da Cátedra. De qualquer modo, apresentamos aqui, pelo menos, uma avaliação preliminar da Cátedra realizada.

Em primeiro lugar, deve-se destacar algo essencial para o bom êxito da atividade, o apoio imprescindível e sempre presente das instituições envolvidas na Cátedra, a começar pelo Convênio Andrés Bello. A UFBA, a Faculdade de Comunicação, o Ministério da Cultura, o Instituto Casa Via Magia e a Fundação Luís Eduardo Magalhães; todos eles colaboraram para o bom funcionamento da Cátedra. Um bom suporte institucional foi essencial para a realização satisfatória da atividade. O envolvimento como promotor do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – CULT também foi fundamental para todo o processo.

O projeto acadêmico-pedagógico formulado e assumido pela Cátedra foi um dos aspectos mais positivos da atividade. A busca de uma articulação entre ensino e pesquisa; a diversidade radical buscada na Cátedra, inspirada na diversidade cultural tomada como valor essencial da cultura contemporânea; a abertura, a flexibilidade e a liberdade são outros traços positivos do projeto efetivado. Por fim, temos a utilização dos potenciais existentes tanto nas instituições parceiras, quanto no pessoal convidado e nos procedimentos de aula e investigação estimulados, como o uso intensivo da Internet. 

A diversidade buscada estava expressa no amplo espectro de professores, expositores e orientadores, convidados e na pluralidade de visões deles acerca da multiplicidade de temas culturais tratados. Também a seleção de alunos foi de certo modo guiada pelo critério da diversidade que, conjugado com o mérito, fez a escolha dos estudantes da Cátedra. A diversidade no corpo discente considerou: instituição em que o(a) candidato(a) trabalha ou estuda; formação acadêmica e/ou profissional; idade; gênero; etnia; vinculo diferenciado com a cultura etc. Assim, o diverso foi um valor na constituição mesma da Cátedra.

O interesse e a atualidade do tema também foram outros aspectos favoráveis a uma boa avaliação da Cátedra. Em um mundo cada vez mais globalizado – ainda que a Bahia e o Brasil, por vezes, se imaginem isolados do mundo e de costas para a Ibero-América – a temática se apresentou como vital. Esta situação de certo isolamento – por estar distante de fronteiras – funcionou como um grande desafio para a Cátedra. Um desafio estimulante para alunos e professores repensarem sua atitude e sua atenção frente a Ibero-América.

Nesta perspectiva, cabe destacar a dimensão e o caráter positivo da repercussão nacional, regional e local da atividade. O número de inscritos em tão pouco tempo de divulgação foi expressivo neste sentido. Tal repercussão deve ser continuada através da disseminação dos conhecimentos por meio dos materiais produzidos, bem como dos professores e alunos etc.

Quanto aos aspectos que dificultaram a Cátedra, podem ser listados: 1. o exíguo tempo para ser realizada; 2. os desafios próprios ao tema, não corriqueiros em terras brasileiras e baianas; 3. a difícil e necessária equação entre o mundo acadêmico e o profissional  4. a bibliografia algo escassa no país e nas bibliotecas nacionais.   

 Mesmo com estas dificuldades, avaliamos que a realização da Cátedra foi altamente positiva para a UFBA e para a Faculdade de Comunicação e, muito especialmente, para os alunos e professores que dela participaram.
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